
NOTA PÚBLICA 18M/MT 

Suspensão das atividades de ruas com concentração de pessoas 

Cuiabá, 17 de março de 2020 

Os representantes das entidades organizadora e mobilizadora das atividades do dia 18 de março em Mato Grosso, 

acompanha com extrema preocupação o avanço da pandemia provocada pelo novo Coronavírus (COVID-19) no mundo, 

a evolução dos casos no Brasil e as suspeitas em Mato Grosso, cujas consequências não podem ser subestimadas. Em 

razão disso estamos suspendendo o ato de rua marcado para o dia 18 de março na praça Alencastro. 18 de março é 

dia Nacional de Lutas e paralisações em Defesa dos Serviços Públicos, dos Empregos, dos Direitos e da 

democracia.  

Apesar de suspender as atividades de rua no próximo dia 18, orientamos a todos a manterem as outras atividades 

programadas que não constituam alta concentração de pessoas. Vamos nos unir em  torno de numa grande 

MOBILIZAÇÃO VIRTUAL contra as desmedidas do atual governo, que atentam contra o patrimônio e os serviços 

públicos. Sugerimos que o manifesto do dia 18 de março seja amplamente divulgado. É preciso denunciar, que os 

sucessivos cortes nos orçamentos das universidades e institutos federais, na pesquisa acadêmica, na saúde e 

assistência social comprometem a qualidade de vida da população, negam o futuro promissor às novas gerações e 

colocam o país em situação de insegurança generalizada em diversas áreas, inclusive para combater epidemias e 

pandemias como as que estamos a presenciar neste momento. 

 

Outra questão bastante grave é a entrega das empresas públicas estratégicas e as riquezas naturais de nosso país ao 

capital estrangeiro e nacional, colocando em risco a segurança energética e a soberania da Nação. O Pré-sal, maior 

descoberta de petróleo e gás dos últimos tempos, em todo o planeta, e que tem previsão legal para financiar a educação 

e outras políticas públicas, está ameaçado pela sanha privatista do governo federal.  

Continuamos mobilizados, ao mesmo tempo em que lutamos por mais direitos para a sociedade, especialmente à 

Educação Pública de Qualidade, à segurança, à moradia, ao emprego digno, à valorização dos salários. E momento de 

unidade e solidariedade na luta contra o COVID-19 e outras doenças endêmicas que afligem nossa população. Também 

exigimos dos governos federal, estadual e municipais, mais investimentos públicos para combater as mazelas que 

assolam o Brasil, como o desemprego e o retorno do país ao mapa da fome. Neste sentido, o fim da Emenda 

Constitucional 95 que impôs o teto dos gastos sociais é medida imprescindível para garantir o bem-estar e a segurança 

de nossa população. 

Sugerimos às empresas, entidades patronais e instituições públicas a constituição de comitês bipartites de crise para o 

acompanhamento, transparência e promoção de iniciativas visando reduzir a propagação da doença nos locais de 

trabalho tais como: (I) oferta de produtos de higiene e proteção individual; (II) conduta com relação aos trabalhadores/as 

mais vulneráveis à doença (idosos, diabéticos, cardíacos, etc.); (III) planos de contingência em locais de trabalho que 

venham a ser diretamente afetados por casos da doença; (IV) garantia de direitos e remuneração dos trabalhadores/as 

eventualmente afastados do local de trabalho por suspeita ou confirmação de contaminação pelo vírus. 

Exigimos ainda do Parlamento Estadual a suspenção de todo projeto de lei que reduzam direitos, a exemplo o da Reforma 

da Previdência. Do Congresso Nacional exigimos a suspensão imediata da análise dos projetos prejudiciais aos 

trabalhadores como a Medida Provisória 905 (Carteira Verde Amarela) e as PECs do Plano Mais Brasil, tanto pelo seu 

mérito restritivo em relação à capacidade de ação do Estado num momento de emergência de saúde pública, quanto 

pela limitação do debate público dada pelas restrições à circulação de pessoas no Parlamento. O momento é de 

dedicação à análise de medidas que reforcem o SUS e que vão ao encontro de proteção à classe trabalhadora. 

CUT-MT - Central Única dos Trabalhadores de Mato Grosso 

SINTEP/MT - Sindicato dos Trabalhadores no Ensino Público de Mato Grosso 



CSB/MT - Central dos Sindicatos Brasileiros 

ADUNEMAT/MT - Associação dos Docentes da UNEMAT 

MST - Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 

SINPAIG/MT - Sindicato dos Profissionais da Área Meio do Poder Executivo de Mato Grosso 

SINDSEP/MT - Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso 

SINTETEL-MT - Sindicato dos Trabalhadores Telefônicos do Estado de Mato Grosso 

SINTAP/MT - Sindicato dos Trabalhadores do Sistema Agrícola, Agrário, Pecuário e Florestal de Mato Grosso 

FENAJUFE/ASSOJAF-MT - Federação Nacional dos Trabalhadores do Judiciário Federal e Ministério Público da União  

UEE/MT - União Estadual de Estudantes do Mato Grosso  

UNE/MT - União Nacional dos Estudantes de Mato Grosso  

UBES/MT – União Brasileira dos Estudantes Secundaristas de Mato Grosso UJS/MT - União da Juventude Socialista de 

Mato Grosso  

DCE-VG - Diretório Central de Estudantes do Campus de Várzea Grande  

DCE-UFR - Diretório Central dos Estudantes da Universidade Federal de Rondonópolis  

CEBs - Comunidades Eclesiais de Base de Cuiabá/MT  

PJ-MT - Pastoral da Juventude 

SINDES- Sindicato dos Servidores da Carreira do Desenvolvimento Social do Mato Grosso 
 

 


